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Até 25 mil qualificações em 2026
Ao CB.Poder, o titular da pasta falou sobre programa do governo voltado à preparação de pessoas para o mercado de 
trabalho com 12 mil vagas abertas, e o projeto em discussão para criar mais polos industriais no Distrito Federal

A 
capacitação de profissio-
nais no Distrito Federal 
foi um dos temas discuti-
dos, ontem, no programa 

CB.Poder — parceria entre o Cor-

reio Braziliense e a TV Brasília. Aos 
jornalistas Sibele Negromonte e Ro-
nayre Nunes, o secretário de Traba-
lho do Distrito Federal, Thales Men-
des, falou também sobre a possibi-
lidade de novos polos industriais e 
a formalização de plataformas de 
motoristas de aplicativos. Confira, 
a seguir, os principais pontos.

O que a secretaria tem feito para 
qualificar trabalhadores para 
que eles consigam uma posição 
melhor de trabalho? 

Brasília fez um investimento em 
relação à qualificação profissional 
nesses últimos seis anos. Se so-
mar todos os estados da Federa-
ção, não chega ao investimento 
que foi feito aqui. Nós fizemos uma 
pesquisa, inicialmente, das prin-
cipais profissões que mais contra-
tam no DF e nós identificamos a 
carência de pessoas nessas áreas. 
Então, nós preparamos diversos 
cursos de qualificação. O Qualifi-
ca DF vai qualificar, este ano, qua-
se 25 mil pessoas nas 70 profissões 
que mais contratam no DF. Saben-
do dessa necessidade de merca-
do, nós estamos construindo es-
ses profissionais para que eles pos-
sam ocupar essas vagas. Então, nós 
daremos início, no comecinho de 
maio, ao segundo ciclo do Qua-
lifica com mais ou menos 12 mil 
alunos em sala de aula. As matrí-
culas ainda estão abertas. Aqueles 
que fizeram a sua inscrição e que 

precisam consolidar a sua matrí-
cula, façam isso.

E como funciona?
São cursos presenciais de mais ou 

menos 240 horas, que dá mais ou me-
nos três meses de curso 100% presen-
cial na prática. Há uma diferença ba-
cana nesse curso: a gente convida as 
empresas a participarem. Nós temos 
empresas que, inclusive, estão ofer-
tando o seu espaço físico no período 
noturno para que o local seja uma 
escola, justamente pela necessida-
de de captação desses profissionais. 
Muitos alunos saem empregados. Na 
turma de pet shop, por exemplo, 90% 
dos seus alunos saem contratados, 

às vezes, antes mesmo de terminar o 
curso. As empresas estão lá buscando 
e vão conversando com os professo-
res, vão tendo acesso às avaliações e 
vão selecionando os alunos. O mer-
cado, por si só, organiza-se. Mas, se 
tiver ajuda do Estado, fica mais fácil.

Uma das novidades da pasta 
é que vão surgir alguns novos 
polos industriais nos próximos 
meses. O que exatamente vocês 
estão promovendo? 

É uma novidade que eu não pos-
so abrir totalmente. É uma proposta 
que nós vamos levar à governadora 
Celina Leão, que, logo que assumiu, 
pediu para que nós desenhássemos 

um novo plano de desenvolvimen-
to para a cidade, contemplando a 
criação, inclusive, de novos polos 
industriais para que a gente pudes-
se atrair empresas e, consequente-
mente, contratar mais pessoas. Nós 
fizemos um estudo junto à Terracap 
para ver onde é que, possivelmen-
te, seriam essas áreas. Esse estudo 
está sendo acompanhado pela Se-
cretaria de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação do DF (Seduh), 
que traça o perfil desses empreen-
dimentos para que a gente consiga 
colocar o maior número de códi-
gos Cnaes (Classificação Nacional 
de Atividades Econômicas) possí-
veis nessas áreas. 

A formalização nas plataformas 
de motoristas de aplicativo deve 
acontecer? 

Esse é um tema que está sen-
do discutido em nível nacional. O 
Congresso Nacional tem uma lei 
que está tratando disso. Tem medi-
da provisória sendo construída re-
gulamentando essa atividade. Ago-
ra, o que eu vou colocar aqui é uma 
opinião pessoal. Acho que precisa 
existir algum tipo de vínculo desses 
trabalhadores de aplicativos com as 
empresas que prestam esse servi-
ço. Não é justo que essas empresas 

venham aqui, montem um escritó-
rio, recrutem mais de 5 mil pessoas, 
que é o caso dos motoristas de apli-
cativo, e achem que não têm víncu-
lo nenhum com essas pessoas. Elas 
vivem e recebem por meio de uma 
parceria com essas empresas. É im-
portante que se trate com respeito 
esse trabalhador. É preciso que ele 
tenha garantias como qualquer tra-
balhador e que tenha todos os seus 
benefícios previdenciários respei-
tados porque, no momento em que 
um trabalhador sofre um acidente, 
quem paga a conta? É o trabalhador 
ou a empresa para a qual ele presta-
va o serviço? Essas discussões preci-
sam existir. Os estados estão atentos 
em relação a isso. Nós ocupamos, 
hoje, a cadeira de vice-presidente 
do Fórum Nacional de Secretários 
do Trabalho. Esse é um tema que 
está latente. Nós estamos em dis-
cussão com o Ministério do Tra-
balho e Emprego para tentar cons-
truir uma saída em conjunto, não 
somente uma saída vindo dos gabi-
netes do Palácio do Planalto.

Para as pessoas que estão 
interessadas na capacitação e 
em vagas de emprego, qual é o 
caminho para conseguir isso? 

Procure a Agência do Trabalha-
dor. Vamos ajudar você a construir o 
seu currículo com todas as suas ex-
periências profissionais, direcionada 
para aquela vaga que já está aberta, 
para que você seja mais assertivo. 
Nós temos o site da secretaria no ht-
tps://sedet.df.gov.br/, tem o aplicati-
vo nacional SINE Fácil e há 17 agên-
cias do trabalhador de forma física.

* Estagiária sob supervisão de 
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Águas Claras é um símbolo de modernidade, planejamento e qualidade de 
vida no Distrito Federal.

Uma região que cresce em ritmo acelerado, conecta pessoas, impulsiona 
negócios e traduz o estilo de vida urbano contemporâneo. No mês do seu 
aniversário, em maio, a cidade ganha ainda mais visibilidade, engajamento e 
protagonismo.

Para essa data especial, o Correio Braziliense, o Aqui DF, a Clube FM e a TV 
Brasília apresentam um projeto exclusivo para gerar uma conexão única entre 
as marcas e um público qualificado, dinâmico e em constante movimento.

Entre em contato com

nosso comercial!

Associe sua marca a um dos 
projetos mais estratégicos do DF.
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